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Introdução 

1 A World Health Organization (WHO) anunciou, em 11 de março de 2020, que a epidemia

causada  pelo  novo  coronavírus  foi  caracterizada  como  uma  pandemia.  A  primeira

notificação foi feita pela China, em 31 de dezembro de 2019 (Jee, 2020), e, na altura do

anúncio, já havia 118 319 pessoas infectadas em cinco continentes. A informação foi

divulgada numa conferência de imprensa transmitida, em tempo real, pelo Facebook e

pelo YouTube da WHO. Esse evento refletiu o contexto dessa crise sanitária global no

âmbito da comunicação, no qual os social media (SM) estão amplamente difundidos e

situados como fontes de informações sobre saúde pública. 

2 O crescimento da atuação destas plataformas durante emergências de saúde teve início

na pandemia do H1N1 (2009) e teve continuidade em surtos como o Ébola (2013 – 2016)

e o Zika Vírus (2015 – 2016) (Chew & Eysenbach, 2010; Tang, Bie, Park, & Zhi, 2018). 

Apesar de as mídias massivas serem consideradas mais efetivas para o combate dessas

crises (Eriksson,  2018),  os SM têm sido usados durante surtos como ferramentas de

promoção da saúde (PS),  prevenção,  vigilância,  realização de campanhas e  acesso à

informação para conter a disseminação de desinformação e pânico junto à população

(Chandrasekaran et  al.,  2017;  Lwin,  Lu,  Sheldenkar,  & Schulz,  2018).  As agências  de

saúde  têm  usado  essas  plataformas  para  comunicar  com  stakeholders em  períodos

regulares  e  de  surtos  (Guidry,  Jin,  Orr,  Messner,  &  Meganck,  2017; Seltzer,  Jean,

Kramer-Golinkoff,  Asch,  &  Merchant,  2015),  direcionando  conteúdo  a  públicos

específicos, orientando a população sobre o funcionamento das organizações de saúde,

atualizando informações com agilidade e monitorizando as estratégias adotadas (Lwin

et al., 2018; Tang et al., 2018). Verifica-se que o uso dos SM, tal como ocorre em outras

áreas de comunicação (Relações Públicas,  Marketing, entre outras),  pode auxiliar na

comunicação estratégica  dessas  agências –  a  comunicação intencional  para  fazerem

avançar a sua missão e promoverem-na (Hallahan, Holtzhausen, van Ruler, Verčič, &

Sriramesh, 2007; Mitrović, 2019).

3 Pouca  atenção  tem  sido  dispensada  às  organizações  de  saúde  pública  enquanto

produtoras  de  conteúdos  nos  SM  nesta  pandemia,  ainda  que  diferentes  perfis  de

instituições com influência na saúde (e.g. Associação Nacional dos Médicos de Saúde

Pública de Portugal) e na assistência humanitária (e.g. ONU) e de autoridades de saúde
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nacionais  tenham  partilhado  nos  SM  informações  no  primeiro  semestre  de  2020.  É

neste contexto que este estudo analisou o Instagram (IG)1, ferramenta usada para PS

pelo alcance das imagens (Pinto, Antunes, & Almeida, 2020), a fim de compreender as

práticas de comunicação estratégica das autoridades de saúde pública nesta plataforma

frente aos desafios informacionais causados pelo novo coronavírus. Desde 24 de março

o IG direciona os seus utilizadores que fizeram buscas sobre COVID-19 ao perfil da WHO,

posicionando-o  como  autoridade  central  para  difundir  informações  sobre  a  crise

sanitária e no contexto de infodemia emergente nos SM (Instagram, 2020; Eysenbach,

2020). Considerando a influência desta autoridade junto aos seus 194 países-membros,

buscou-se nesta pesquisa fazer a análise de conteúdo (Bardin, 2011) dos perfis da WHO,

WHO Europe, da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) – contexto internacional

– e das autoridades de saúde do Brasil e de Portugal – contexto nacional – para verificar

a  resiliência  informacional  no  processo  de  reconstrução  do  cenário  informacional

sanitário.

 

1. Enquadramento teórico

4 A revisão de literatura realizada2 sobre COVID-19 e SM permitiu localizar 18 artigos.

Três descreviam comunicação de risco e crise; quatro não analisaram plataformas e dez

destacaram os SM – Twitter (4), Instagram (3), Facebook (1), YouTube (1), Reddit (1),

Gab (1) e Sina Microblog -– uma rede social chinesa (1). Foram citados o Google (2) e

sites de autoridades de saúde (2). Os estudos apontaram os SM como estratégicos para

monitorizar e combater a desinformação (Martin, Karafillakis, Preet, & Wilder-Smith,

2020; Merchant & Lurie, 2020; Pennycook, McPhetres, Zhang, & Rand, 2020; Recuero &

Soares,  2020;  Matteo  et.  al,  2020) e  disseminar  conteúdo  informativo  e  preventivo

(Costa-Sánchez & López-García,  2020;  Laestadius et  al.,  2020;  Lin,  Liu,  & Chiu,  2020;

Nazir et al., 2020; Rovetta & Bhagavathula, 2020; Villegas-Tripiana et al., 2020; Zarei,

Farahbakhsh, Crespi, & Tyson, 2020; Zhao & Xu, 2020;). O Twitter e o IG foram os SM

mais usados – com análises sobre desinformação. Martin et al. (2020) destacaram que as

plataformas  podem auxiliar  na  mobilização  das  pessoas  para  adotarem medidas  de

distanciamento social (DS) e ampliar a confiança na saúde pública. Merchant e Lurie

(2020)  e Limaye  et  al.  (2020) abordaram  parcerias  entre  Facebook,  IG,  Twitter  e

organizações para remover conteúdos com desinformação e direcionar as buscas dos

utilizadores sobre o tema para os perfis da WHO e das autoridades de saúde nacionais. 

5 Cinelli et al. (2020) identificaram que nos SM mais populares os posts (publicação em

SM) não confiáveis são uma minoria; contudo notaram não haver diferença na forma

como posts se espalham. Laestadius et al. (2020) compararam orientações sobre uso de

máscaras em 25 países e identificaram mudanças nas recomendações e inconsistência

entre  as  indicações  de  uso.  Villegas-Tripiana,  Villalba-Diaz e  López-Villegas  (2020)

analisaram 24 sites de autoridades públicas da Espanha e o da WHO e identificaram o

predomínio de informações sobre prevenção do vírus (lavagem de mãos, prevenção de

contágio e uso de máscaras). Acrescentaram que os SM tiveram um papel central na

difusão  dessas  informações. Medford,  Saleh,  Sumarsono,  Perl  e  Lehmann  (2020)

reconheceram o papel da WHO na disseminação de conteúdos de prevenção no Twitter,

mas  verificaram  que  estes  posts corresponderam  a  menos  de  5,0%  da  amostra.

Atribuíram à WHO um papel educativo a partir de publicações direcionadas – com o

mapeamento  de  temas  de  interesses  e  emoções  dos  utilizadores.  O’Brien,  Moore  e
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McNicholas  (2020) destacaram  os  SM  da  WHO  como  eficientes  no  combate  à

desinformação. 

6 Com  o  intuito  de  analisar  a  comunicação  das  autoridades  de  saúde  pública  neste

contexto,  esta  investigação  adotou  a  abordagem  conceitual  da  Resiliência

Informacional  (RI)  (Lloyd,  2014).  A  RI  tem  sido  entendida  como  a  capacidade  de

(re)construção do cenário informacional – em contextos de rupturas e incertezas – a

partir das interações/conexões informacionais agenciadas coletivamente nos espaços

quotidianos, envolvendo práticas de orientação (conhecer como as informações estão

situadas),  adaptação  (aprender  sobre  as  novas  informações,  recursos  e  práticas)  e

ressignificação  (reformular  os  conhecimentos  e  informações  prévios)  (Lloyd,  2014).

Embora tal abordagem seja concebida na perspectiva dos utilizadores que lidam com

desafios durante a transição entre ambientes informacionais (Lloyd, 2014), observa-se o

seu potencial  para  a  análise  dos  impactos  das  práticas  agenciadas  pelos  atores  não

humanos (e. g. organizações e plataformas) na (re)construção do cenário informacional

(Brasileiro, 2019). Nessa perspectiva, os perfis das autoridades de saúde nos SM, como

atores não humanos do circuito de PS, podem influenciar a RI deste circuito – e de

outros mais amplos – à medida que atuam como intermediadores contingentes (Lloyd,

2014),  articulando  as  múltiplas  estratégias  comunicacionais  sobre  saúde  com  as

experiências  informacionais  dispersas  dos  utilizadores  nos  próprios  SM  (Brasileiro,

2019). Na crise analisada, as estratégias de comunicação de risco lideradas pela WHO e

materializadas nos perfis do IG podem compor conjuntos de práticas responsáveis pela

coconstituição  do  cenário  informacional  sanitário.  Por  práticas,  entendem-se

“conjuntos abertos de ações e ditos espacialmente dispersos no tempo, organizados por

entendimentos comuns, teleoafetividades (fins, tarefas, emoções) e regras” (Schatzki,

2016). O modelo de RI, assim, situa a comunicação estratégica da WHO numa teleologia

prática (Schatzki, 2016) voltada à RI e articulada em dois eixos no espaço-temporal: (1)

orientação  da  comunidade  global  sobre  as  questões  emergentes;  (2)  construção  do

entendimento coletivo sanitário.

 

2. Metodologia

7 Para  responder  à  questão  da  pesquisa  “Quais  foram  as  práticas  de  comunicação

estratégica das autoridades de saúde pública no IG frente aos desafios informacionais

causados pela pandemia do coronavírus?”, foi feita uma análise de conteúdo (Bardin,

2011) nos posts da WHO – @who; da WHO/Europe – @whoeurope; da OPAS – @opspaho;

do Ministério da Saúde (MS) do Brasil – @minsaude; e do Serviço Nacional de Saúde

(SNS) de Portugal – @sns_pt. Os perfis foram selecionados por formarem um circuito

que permite avaliar se houve construção da RI a partir de um perfil de autoridades de

saúde  de  escala  internacional  para  as  autoridades  nacionais.  Portugal  e  Brasil  são

membros da WHO e foram escolhidos por terem sistemas de saúde universal e gratuito

e terem 37,2% e 34,4% da população no IG, respectivamente. A recolha de dados foi

complementada com um levantamento bibliográfico. 

8 A amostra reuniu 609 posts, publicados entre 10 de janeiro e 18 de abril de 2020 – os 100

dias de publicações sobre o coronavírus no IG, a partir do primeiro post da WHO. Esse

período foi dividido em pré-pandemia (10 de janeiro a 10 de março) e pandemia (11 de

março a 18 de abril) para definir duas fases de atuação dos perfis e averiguar possíveis

mudanças nas ações de comunicação estratégica. Foi feita uma pré-análise com o perfil
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@who, a partir do qual as categorias de estratégias de comunicação presentes nos posts

sobre o vírus foram divididas em três grupos: de conteúdo (imagem e legenda), de tema

e de interação. A primeira considera as informações das imagens e legendas; a segunda

será feita a partir da classificação de dez categorias temáticas3 (três de Vassallo, et al.

2018); a terceira destacará as interações dos perfis. Esse conjunto de ações planeadas

para alcançar um objetivo reflete as práticas de comunicação estratégica dos perfis.

Considerou-se  o  perfil  da  WHO  como  referência  para  a  análise  dos  demais.  Seu

conteúdo é elaborado a partir da comunicação de risco em emergência de saúde pública

(WHO, 2018), com o objetivo de orientar e estimular comportamentos de proteção e

bem-estar e promover a RI. 

9 Este estudo buscou comprovar três hipóteses: H1 – a pandemia alterou as práticas de

comunicação estratégica das autoridades de saúde no IG; H2 – as estratégias do @who

influenciaram  a  construção  da  RI  de  autoridades  nacionais;  H3  –  as  autoridades

nacionais  adaptaram boas  práticas  difundidas  no perfil  da @who para produção de

conteúdo, considerando traços demográficos e culturais.

10 Utilizou-se o software Instabro para extrair legendas, número de gostos e comentários,

visualizações  de  vídeos  e  hashtags.  Foram  recolhidos  manualmente  o  número  de

resposta aos 100 primeiros comentários de cada post e a etiquetagem (tag) de perfis. Os

dados foram inseridos em uma tabela e classificados conforme a grelha da Tabela 1.

Dois autores fizeram a codificação e os itens divergentes foram discutidos e codificados

em conjunto. 

 
Tabela 1: Grelha de análise de conteúdo

Fonte: Autores (2020).
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3. Resultados

11 A Tabela 2 expõe uma síntese dos dados recolhidos em 18 de abril de 2020, de acordo

com os indicadores que haviam sido estabelecidos e com as métricas de audiência dos

perfis (Ninjalitics, 2020).

 
Tabela 2: Amostra dos posts sobre COVID-19 

Fonte: Autores (2020) e Ninjalitcs (2020)

 

3.1. Autoridades internacionais de saúde

12 O  @who influenciou  a  produção  de  conteúdo  dos  gabinetes  regionais:  42,4%  das

mensagens do @whoeurope e 39,7% da @opspaho foram reposts da WHO. Essa influência

foi refletida nas estratégias de comunicação dos perfis: conteúdo, tema (centradas na

PS, em tirar dúvidas da população e institucional) e interação. Predominaram legendas

em inglês – houve um post no @who em espanhol e os conteúdos da @opspaho também

foram escritos em espanhol. Esta foi a única autoridade a esboçar um diálogo com os

utilizadores, com 41 respostas a 18 posts. A comunicação da WHO e da WHO Europe foi

unidirecional, pois estas não responderam aos utilizadores nos comentários. Os perfis

atuaram em sincronia para atualizar informações nos 100 dias. 

13 a) Amostra do @who

14 No perfil @who predominou o conteúdo próprio, com oito reposts (10,6%). Metade deles

foi do diretor da WHO e de celebridades (atletas, atores e a Família Real britânica). Estas

figuras  valorizaram  a  WHO  como  fonte  oficial  de  informações  sobre  o  vírus.  A

etiquetagem  (tags)  ocorreu  em  34,6%  dos  posts e  destacou  o  diretor  da  WHO  e

stakeholders.  As  postagens trouxeram  informações  relevantes,  complementadas  pelas
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imagens,  e  hashtags capazes  de  delimitar  o  tema.  Verificou-se  que  77,3%  dos  cards

(publicação  com  imagem  e  texto)  continham  informações  educativas  para  os

utilizadores.

15 A WHO utilizou nove estratégias  de  tema para abordar  a  COVID-19.  A principal  foi

produzir conteúdos de PS, com ênfase em adultos (90,0% dos posts).  A segunda foi a

institucional, seguida pela estratégia de tirar dúvidas da população. Foram feitas ações

de engajamento, desafios (lavagem de mãos e atividade física), atualização de dados e

doações. Os conteúdos de PS tiveram o maior alcance: a animação sobre sete passos

para proteção do vírus (11/3) teve 2 456 577 visualizações; o post informando que o

vírus não é transmitido pelo ar (29/3) teve 280 574 gostos; o post sobre como organizar

os espaços de trabalho teve 11 792 comentários. 

16 b) Amostra do @whoeurope

17 O @whoeurope cresceu 52,2% na pandemia, passando de 34,8 mil seguidores (1/03) a 53

mil  (18/04).  Priorizou  conteúdo  em  cards (96,9%).  Os  posts trouxeram  informações

educativas  em  saúde  (60,6%)  para  adultos.  As  legendas  foram  curtas,  sem

aprofundamento do tema. As hashtags foram genéricas e repetitivas.

18 Foram usadas quatro estratégias de tema nos conteúdos sobre a COVID-19: a PS foi tema

de 72,7% dos posts e enfatizou hábitos saudáveis no DS e a saúde mental; a segunda

estratégia foi tirar dúvidas da população, que identificou os convites para assistir às

conferências de imprensa do diretor. A estratégia institucional abordou as rotinas de

profissionais de saúde e do diretor. Uma publicação partilhou um endereço de link com

orientações sobre preparar o ambiente de empresas para o enfrentamento do vírus. O

post de maior alcance teve 720 gostos e 26 comentários e foi institucional – trouxe a foto

de uma enfermeira italiana (7/4). O único vídeo disponível foi uma animação da WHO

(sete passos para proteção do vírus). 

19 c) Amostra do @opspaho

20 No perfil  da OPAS predominaram cards (87,1%).  Houve interação com utilizadores e

stakeholders. Observou-se a existência de respostas diretas a questões nos comentários,

com  estímulo  à prevenção  –  as  mensagens  foram  personalizadas  e  agradeceram  o

contacto. Os perfis da WHO e da ONU foram etiquetados em 51,0% e 67,0% dos cards,

respectivamente. O único repost externo foi o vídeo de uma canção sobre o vírus. As

mensagens  compartilharam informações  relevantes,  contemplando  diferentes  temas

em seu conteúdo – 84,8% de posts enfatizaram a educação em saúde. Predominaram

legendas curtas, com links para aprofundar o tema. 

21 A OPAS  usou  cinco  estratégias  de  tema para  falar  da  COVID-19,  com ênfase  na  PS

(74,6%).  As  estratégias  tirar  dúvida da  população ,  institucional,  engajamento  e

atualização de dados foram articuladas com maior frequência na pandemia. Os posts

com maior alcance foram repostados da WHO e escritos em espanhol: o vídeo com sete

passos para se proteger do vírus (14/3) teve 3206 gostos e 25 917 visualizações; o card

sobre o uso da máscara (20/3) teve 50 comentários. 

 

3.2. Autoridades nacionais de saúde

22 Os perfis  do Brasil  e  de Portugal  destacaram as ações dos governos e  orientaram a

população sobre PS. No primeiro cenário observou-se a personalização das figuras do

governo e, no segundo, a ênfase nos profissionais de saúde. Percebeu-se a preocupação

COVID-19 no Instagram: práticas de comunicação estratégica das autoridades de...

Comunicação Pública, Vol.15 nº 29 | 2020

7



em veicular informação sobre o funcionamento das estruturas de saúde. O @minsaude

atualizou os dados sobre a situação epidemiológica e o @sns_pt estimulou a confiança

nas medidas até então adotadas, em consonância com a WHO.

23 d) Amostra do @minsaude

24 O perfil  do MS recebeu,  entre 1.º  de março e 15 de abril,  um milhão de seguidores

(131,8%).  Predominou o conteúdo próprio,  com apenas quatro reposts de mensagens

(1,5%).  Destes  apenas  uma  era  de  uma  entidade  externa  ao  governo  (a  Turma  da

Mônica). Esta valorização foi confirmada nas 83 tags feitas nos posts, das quais 72,0%

eram do governo. A WHO foi a parceira externa mais citada, em 11 posts (4,2%). Essa

aproximação  ocorreu  na  pré-pandemia,  para  validar  as  informações,  para  justificar

ações de vigilância e negar informações falsas. A OPAS foi citada em dois posts (saúde

mental/cursos). 

25 As  postagens  do  perfil  priorizaram  ações  do  governo  para  combater  o  vírus  e  em

segundo plano foram oferecidas informações de PS.  As legendas dialogavam com as

imagens e aprofundavam a mensagem – algumas com links. As hashtags delimitavam os

conteúdos  apresentados  e  facilitavam  a  busca  dos  temas.  Houve  interação  com  o

público nos comentários em um post, com sete respostas a dúvidas e críticas. 

26 O MS usou oito  estratégias  de tema para falar  da COVID-19,  mas predominaram as

quatro primeiras.  Elas  enfatizaram os  adultos  (94,2%).  A  estratégia  dominante foi  a

institucional (82 posts) – o governo foi tema de 38,7% dos posts e o MS de 61,2%; esse

protagonismo implicou em menos conteúdo educativo em saúde (39,3% dos posts). A PS

foi a segunda mais usada (67); foi seguida pela atualização de dados sobre o vírus (47); 

os  posts para  t irar d úvidas  (46)  foram  o  quarto  tipo  de  abordagem;  o  convite  ao

engajamento (7) foi feito para apoiar doação de sangue e ações voluntárias; o uso de

convites  para  aceder  a  links (6)  foi  usado  para  partilha  de  conteúdos; o  uso  de  

informações científicas (3); e doação (de testes). O post com maior número de gostos

teve 103 287, com dados epidemiológicos (19/3); o vídeo no qual o ministro informou

ter  difundido  informação  falsa, sem  intenção  (1/4),  teve  o  maior  alcance,  444  897

visualizações. O post mais comentado foi sobre a nomeação do novo ministro, com 7423

comentários (16/4).

27 e) Amostra do @sns_pt

28 O perfil do SNS de Portugal no IG teve um crescimento de 82,4% de seguidores, entre 1º.

de março e 15 de abril de 2020. Predominou o conteúdo próprio e centrado na atuação

da Direção-Geral de Saúde (DGS). O perfil não fez nenhum repost de conteúdo externo. A

WHO foi citada em apenas um post (12/2). A participação de atores externos ao governo

ocorreu por meio de vídeos (35 personalidades atuaram em campanha da DGS também

exibida na TV) e do uso da canção “Juntos somos mais fortes”, da banda Amor Electro –

banda sonora dos posts sobre profissionais no combate ao vírus. O governo somou 58,0%

das tags dos posts e as celebridades 52,0%.

29 Os  posts trouxeram  informações  relevantes  para  a  educação  em  saúde  (71,1%)  –

centradas na prevenção e na explicação da doença. Os adultos foram tema de 96,3% dos 

conteúdos.  Na  pré-pandemia  as  legendas  foram  resumidas  a  uma  frase  e  não

aprofundavam informações. Na pandemia elas foram ampliadas, com link para o site da

DGS. As hashtags foram genéricas e não delimitavam o tema. Predominou o conteúdo

publicado em português (nove posts foram escritos em inglês e mandarim). 
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30 A pré-pandemia trouxe orientações de PS e contribuiu para tirar dúvidas da população

(com ênfase na prevenção), informando sobre os sintomas e direcionando pessoas ao

contacto  com a  linha telefónica  do SNS.  A  fase  pandemia ampliou as  abordagens e

introduziu  figuras  públicas  para  sensibilizar  a  população  sobre  o  vírus,  conteúdos

institucionais, atualização de dados, doação e link – sete estratégias de tema. Os posts

abordaram  os  contextos  do  DS  e  do  cuidado  de  pacientes  infectados  em  casa.  A

valorização dos profissionais de saúde (institucional) foi o assunto com maior alcance:

mais gostos (7350) e comentários (192). O vídeo com 22 458 visualizações mostrou a alta

de utente (12/4).

 

3.3. Síntese das estratégias de comunicação adotadas

31 Foi possível identificar três tipos de estratégias a partir da análise feita: a) conteúdo

(imagem e texto), b) tema (categorias propostas); e (c) interação. A Tabela 3 reúne a

síntese das estratégias:

 
Tabela 3: Síntese das estratégias usadas na amostra

Fonte: Autores (2020)

32 Destaca-se  que  houve  uma  adaptação  das  estratégias  aos  cenários  e  à  missão  das

instituições nas duas escalas,  conforme as categorias de tema mais frequentes (PS e

institucional) podem exemplificar. A WHO adotou uma posição de provedora global de

conteúdos e os países redistribuíam estas diretrizes nos seus territórios (protocolos de

atendimento, dados epidemiológicos, etc.). Nos dois cenários, as autoridades buscaram

se autorreferenciar enquanto fontes oficiais de informação. O uso de gestores ocorreu

com maior ênfase no contexto internacional e no perfil do MS. O uso de profissionais de
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saúde ocorreu nos dois contextos. No Brasil esta postura institucional deu ênfase ao

governo em detrimento dos temas de saúde. 

33 Notou-se que os perfis utilizaram as potencialidades do IG de maneiras diferentes: a

WHO, OPAS e MS inseriram conteúdos sobre o tema no feed, nas áreas de destaque e

IGTV. Ao longo dos 100 dias esse aproveitamento foi dinâmico, pois o SNS ampliou o uso

de vídeos e a participação de pessoas (incluindo celebridades) no feed, enquanto o MS

reduziu a presença de imagens para veicular textos.

 

4. Discussão

34 O uso estratégico do IG pelas autoridades na crise sanitária aponta para a existência de

uma  teleologia  prática  (Schatzki,  2016)  da  comunicação,  voltada  à  promoção  da  RI

(Brasileiro,  2019;  Lloyd,  2014;)  e  ancorada  na  orientação  (Lwin  et  al.,  2018)  e  na

mobilização coletiva (Martin et al., 2020). Nesse sentido, as três estratégias (conteúdo,

interação  e  tema)  adotadas  durante  a  pandemia  sugerem  a  constituição  de  duas

práticas  comunicacionais  das  autoridades,  determinantes  do  processo  de  RI,

identificadas  como:  (1)  orientação  sobre  as  questões  emergentes;  e  (2)  mobilização

coletiva para as medidas de saúde. Tais práticas permitem situar as autoridades como

“intermediários contingentes” da RI, pois no decorrer das situações emergiram como

provedores e confirmadores de informações basilares (Lloyd, 2014) e estimuladores do

engajamento coletivo. 

 

4.1 Orientação sobre as questões emergentes

35 Na pré-pandemia, as estratégias de PS e de informação científica sobre o vírus no perfil

@who  apresentam  orientações  genéricas  que  contornam  as  controvérsias  globais

emergentes. Isso indica uma prática cautelosa (Brasileiro, 2019), com características de

enfrentamento  pró-social  –  focado  socialmente  na  construção  de  alianças  sociais  à

medida  que  busca  conciliar  múltiplos  objetivos  informacionais  e  conflituantes

(Goldsmith, 2001). Ao evitar posições rápidas e precisas sobre o problema emergente,

diante  da  infodemia  (Eysenbach,  2020),  tal  prática  pode  dificultar  a  confiança  nas

medidas  de  saúde agenciadas  pelas  plataformas (Martin et  al.,  2020),  essencial  à  RI

intermediada por fontes como os SM (Brasileiro, 2019).

36 Durante a pandemia, foi possível observar um movimento de transição das estratégias e

do conteúdo informacional no circuito analisado à medida que a WHO se posicionou

com frequência sobre temas controversos (e.g. DS e dos grupos de risco). Os perfis da

@whoeurope e do @sns_pt mudaram o conteúdo dos posts a  partir  das posições da

WHO:  inicialmente,  seguiram a  prática  cautelosa;  após  a  pandemia,  adotaram o  DS

como temática de fundo das estratégias de PS. Essa transição coletiva marca a adoção

de um valor de informação (Ekbia, 2009) comum nas estratégias voltadas à orientação

(e. g. o DS como medida de combate à COVID-19). Tal prática pode ser considerada um

contributo  para  apoiar  os  processos  de  confirmação  dos  utilizadores  sobre  as

informações recebidas (Lloyd, 2014). 

37 Em outra direção, os perfis da @opspaho e do @minsaude mudaram as estratégias e

conteúdos de acordo com a transição da @who, mas com adaptações estratégicas e

informacionais  distintas,  relacionadas  com  as  medidas  de  saúde,  o  combate  à

desinformação e a promoção institucional. À primeira vista, essa adaptação indica uma
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coerência  com  a  necessidade  de  redução  das  barreiras  diaspóricas  de  informação

geradas  pelas  diferenças  regionais  e  realidades  socioculturais  (Brasileiro,  2019).

Contudo,  considerando  a  infodemia  sanitária,  a  adoção  de  valores  de  informação

diferentes dos adotados pela WHO nas estratégias de orientação (e.g. DS apenas para

grupos de risco) demonstra uma agenda própria, a qual pode favorecer a emergência de

dissonâncias  e/ou  vieses  propícios  à  desinformação  (McIntyre,  2018)  no  cenário

informacional sanitário global. 

38 A  equivalência  entre  os  termos  “isolamento”  e  “distanciamento  social”4 no  perfil

@minsaude, por exemplo, contribui para gerar ambiguidades. Embora as estratégias de

combate à desinformação (e.g. esclarecimento das dúvidas da população e atualização

dos dados) tenham sido frequentes nos perfis da @opspaho e do @minsaude, o enfoque

assumido envolveu o esclarecimento dos conteúdos inteiramente falsos ou fake news

(García-Marín & Aparici, 2019) em detrimento das informações de caráter ambíguo e

contraditório (Karlova & Fisher, 2013). Isso pode indicar que os posicionamentos sobre

o combate à desinformação são seletivos. 

39 Sugere-se  que  a  persistência  da  prática  cautelosa  acerca  da  orientação  diante  do

cenário  de  incertezas  pode  favorecer  a  emergência  da  desinformação  e  do

negacionismo  científico  (McIntyre,  2018).  Esse  risco  pode  ser  enfrentado  com  as

estratégias  de  antecipação  dos  fluxos  de  informação.  No  circuito  analisado,  esses

problemas, relacionados com as práticas comunicacionais acerca da orientação coletiva,

considerando as diferentes disposições socioculturais e político-econômicas dos atores,

contam  com  a  influência  dos  “vácuos  informacionais”.  Contudo,  percebe-se  que  as

práticas de orientação atreladas aos posicionamentos frequentes e precisos, ou seja, à

intensificação  de  feedbacks informacionais  ( Brasileiro,  2019),  promovem a  transição

coletiva.

40 A prática comunicacional de orientação coletiva no IG contribui para a RI à medida que

passa  a  ser  estabelecida  pelas  autoridades  da  seguinte  maneira:  agrupando  as

informações confiáveis  e  precisas  sobre  as  questões  de  saúde  emergentes,  com

transparência e frequência, antecipando-se aos sinais de desinformação e adequando-se

sempre que possível às realidades regionais, com responsabilidade pública. 

 

4.2 Mobilização coletiva para as medidas de saúde

41 As práticas de mobilização coletiva, voltadas à construção do entendimento coletivo

sobre as medidas de saúde relacionadas com a COVID-19, favoráveis à adaptação e à

ressignificação dos utilizadores em tempos de incertezas (Lloyd, 2014), foram distintas

nas  fases  pré  e  pandemia.  Na  pandemia,  as  estratégias  aproximativas  foram

recorrentes,  envolvendo  desde  a  humanização  dos  posts (imagens  de  pessoas,

participação de profissionais de saúde, celebridades e utilização de vídeos) até convites

aos seguidores para engajamento sobre temas relacionados com o enfrentamento. 

42 Isso se deve a um reconhecimento das autoridades de saúde, construído na crise, sobre

a importância do direcionamento dos posts e temas educativos conforme os interesses e

as emoções dos utilizadores (Medford et al., 2020). Na pandemia, os perfis da @who e do

@sns_pt  intensificaram  os  posts relacionados  com  as  estratégias  de  mobilização

coletiva,  envolvendo,  por exemplo,  as campanhas informativas e de valorização dos

profissionais,  com convites  à  ação,  através  do  uso  de  vídeos  e  personalidades.  Essa

articulação estratégico-digital por parte das autoridades, envolvendo o foco de atenção
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comum e as emoções partilhadas dos atores (Collins, 2004), contribui para a emergência

da coesão social entre os utilizadores e as organizações de saúde, ou seja, favorecendo a

confiança (Martin et al., 2020) necessária ao engajamento informacional.

43 Essas  estratégias  também  são  usadas  com  enfoque  institucional.  O  @minsaude,  ao

priorizar os posts sobre o governo, colocou em segundo plano os conteúdos formativos

de orientação sobre a política sanitária. Considerando um cenário de divisão político-

partidária e de guerra cultural (Kakutani, 2019), tal prática pode captar as atenções e

emoções dos utilizadores que se identificam com governos e, ao mesmo tempo, repelir

as dos que não se identificam – segmentando as perceções informacionais.  Afinal,  a

perceção  da  informação  dos  utilizadores  depende  da  utilidade  que  lhe  é  atribuída

(Ribeiro, 2010). Nesse mesmo sentido, enquadram-se as estratégias aproximativas de

mobilização  segmentadas.  Enquanto  no  perfil  do  @minsaude  as  mobilizações  de

voluntariado foram feitas  por  membros  do governo,  no @sns_pt  a  aproximação foi

intermediada  por  celebridades  não  políticas.  Isso  sugere  que  o  primeiro  tende  a

segmentar o engajamento digital com parte dos utilizadores. 

44 Considera-se que o IG apresenta características favoráveis à RI em crises sanitárias à

medida  que  facilita  a  construção  coletiva  de  sentimentos  vinculativos  por  meio  de

campanhas de estímulo ao envolvimento público com as orientações de saúde, de modo

convergente em termos de valores de informação. 

45 Numa  perspetiva  sociotécnica  (Orlikowski  &  Scott,  2015),  na  dimensão  técnica,

destacam-se  os  recursos  sensíveis  quanto  aos  processos  informacionais,  como:  os

recursos audiovisuais, os recursos de reprodução (hashtags, algoritmos, materialização e

acervo das informações, etc.) e os recursos de interação (comentários, emoticons, gostos,

visualizações  e  etc.).  Na  dimensão  social,  destacam-se  as  possibilidades  de  práticas

constituídas através destes recursos, na dimensão dos utilizadores, como: o acesso a

informações oficiais no momento do entretenimento; a comparação das informações

veiculadas em diferentes perfis; a validação de informações da mídia massiva; a partilha

dos sentimentos coletivos por meio de imagens e vídeos; e o vínculo semi-íntimo com

influenciadores profissionais de saúde. 

 

Conclusão

46 O aumento expressivo de seguidores e de interações nos perfis no intervalo analisado

indica que as autoridades foram mobilizadas pelos utilizadores como provedores de

informação  na  plataforma.  Os  resultados  demonstram  que  o  IG  foi  utilizado

estrategicamente  pela  WHO  (e  demais  autoridades)  como  um  espaço  público  de

informação  sobre  as  questões  e  incertezas  relacionadas  com  a  COVID-19  a  fim  de

(re)construir  o  cenário  informacional  sanitário. Considera-se  que  a  RI  acerca  da

COVID-19 continua a se desenvolver em direções distintas no circuito analisado. Nesse

processo,  ressalta-se  o  papel  conflitante  da  WHO  nas  fases  pré  e  pandemia:

inicialmente,  cautelosa  quanto  às  informações  precisas  sobre  questões  emergentes,

permitindo  a  emergência  de  controvérsias;  em  seguida,  assumindo  o  protagonismo

quanto à mediação da informação, instituindo entendimentos coletivos. Tal postura foi

refletida no reposicionamento das ações estratégicas de comunicação na pandemia: a)

conteúdo – valorização de figuras humanas em imagens e textos informativos; b) tema –

ampliação do conteúdo educativo  em saúde com orientações  de  PS  e  prevenção;  c)

interação – respostas a questionamento de utilizadores – feita apenas pelo @opspaho.
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Destaca-se que, apesar de a proposta de conteúdo feita pela WHO ter sido dominante

entre os perfis analisados, a sua influência foi particularizada. A WHO foi destacada

pelos perfis na fase pré-pandemia e as suas orientações foram incorporadas na fase

pandemia sem referência, nos dois contextos. 

47 Este estudo traz limitações, como a falta de acesso ao planeamento das estratégias das

entidades  nos  SM e  do  acesso  às  interações  por  direct  messages.  Recomenda-se  que

estudos futuros possam analisar o papel do IG como ferramenta estratégica no contexto

dinâmico  do  surgimento  de  informações  e  da  reconfiguração  de  práticas  pelas

autoridades de saúde nesta pandemia, bem como a coerência entre as recomendações

difundidas por autoridades internacionais e nacionais. A interação das autoridades com

os utilizadores no IG merece estudo, por demarcar uma postura nova das instituições de

saúde, com um diálogo personalizado e não massivo com utentes. 
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NOTAS

1. O IG foi criado em 2010 e em 2018 anunciou ter 1 bilhão de utilizadores ativos no mundo

(Statista, 2019). 

2. Feita até junho de 2020 em: PubMed, Academia.edu e Research Gate.

3. Alguns posts tiveram mais de um tema e na avaliação aquela que foi dominante (em função do

conteúdo do post) prevaleceu.

4. Enquanto  o  primeiro  indica  isolar  quem  teve  contacto  com  infetados,  ou  quem  foi

diagnosticado com o vírus, o segundo recomenda o afastamento social para reduzir a interação e,

assim, evitar que o vírus se espalhe (Direção-Geral de Saúde, 2020).

RESUMOS

Pouca atenção tem sido dispensada às organizações de saúde pública enquanto produtoras de

conteúdo nos social media durante a pandemia da COVID-19. Este artigo tem o objetivo de analisar

as práticas de comunicação estratégica das autoridades de saúde no Instagram (IG) frente aos

desafios  informacionais  causados  pela  pandemia.  Procura-se  demonstrar  o  papel  do  IG  no

desenvolvimento da resiliência informacional. Foi feita a análise de conteúdo de posts nos perfis

da  World  Health  Organization,  da  WHO/Europe,  da  Organização  Pan-Americana  de  Saúde,  do
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Serviço Nacional de Saúde de Portugal e do Ministério da Saúde do Brasil. Foi possível observar o

papel que estes perfis podem ter na reconstrução do cenário informacional sanitário a partir de

uma  abordagem  estratégica  centrada  em  práticas  de  orientação  e  de  mobilização  coletiva,

baseadas em informações precisas e em sentimentos partilhados. 

Little attention is being paid to public health organizations as content producers in social media

during  the  COVID-19  pandemic.  This  article aims  at  analysing the  strategic  communication

practices of health authorities on Instagram (IG) in the face of informational challenges caused

by the  pandemic.  It  seeks  to  demonstrate  the  role  of  IG  in  the  development  of  information

resilience. A  content  analysis  of  the  following  profiles  was  carried  out: World  Health

Organization, WHO/Europe, the Pan American Health Organization, the National Health Service

of Portugal, and Brazil's Ministry of Health. It was possible to observe the role that these profiles

can play in the reconstruction of the health information scenario, based on a strategic approach

centered on practices of orientation and collective mobilization, based on accurate information

and shared feelings.
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